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Resumo 
As competências socioemocionais constituem uma ferramenta fundamental no percurso 
escolar das crianças, sendo o período pré-escolar crítico para o seu desenvolvimento (e.g., 
Garner, Mahatmya, Moses, & Bolt, 2014). Por consequência, temos assistido nos últimos 
anos a um crescente interesse pelas questões relacionadas com a promoção deste domínio 
de competências nos contextos de educação pré-escolar. Assim, este trabalho procurou 
analisar as práticas de educadores/as de infância relacionadas com a aprendizagem 
socioemocional e a sua relação com as crenças e a formação dos/as educadores/as. 
Participaram 182 educadores/as de infância (95.6% do sexo feminino), com experiência 
profissional média de 17.92 anos (DP = 10.06). A recolha de dados realizou-se online e 
presencialmente, entre Março e Abril de 2018, através de um questionário 
sociodemográfico, do Questionário sobre práticas promotoras da aprendizagem  
socioemocional de crianças em idade pré-escolar (Neto, Peixoto, & Machado, 2018), do 
Questionário sobre as crenças dos docentes (Hollingsworth & Winter, 2013) e do 
Inventário de avaliação das perceções dos/as docentes acerca das necessidades ao nível 
da promoção de competências sociais e emocionais (Moreira, Pinheiro, Gomes, Cotter, 
& Ferreira, 2013). Em geral, os resultados obtidos revelaram que os/as educadores/as de 
infância desenvolvem um conjunto diversificado de práticas promotoras da aprendizagem 
socioemocional, atribuem maior importância à aquisição de competências 
socioemocionais no período pré-escolar, comparativamente a competências de literacia e 
de numeracia, e acreditam que a sua formação inicial não os preparou devidamente para 
promover competências socioemocionais. Adicionalmente, verificou-se que os/as 
educadores/as de infância que mais acreditam ser importante promover em idade pré-
escolar competências de natureza socioemocional, que percecionam menos dificuldades 
a nível da promoção de competências socioemocionais e que possuem menos habilitações 
académicas (bacharelato ou licenciatura), relataram desenvolver com maior regularidade 
práticas promotoras de aprendizagem socioemocional. Após controlo do efeito das 
habilitações académicas, as necessidades a nível da promoção de competências sociais e 
emocionais surgiu como um fator relevante na predição da regularidade das práticas 
promotoras de aprendizagem socioemocional proporcionadas às crianças em contextos 
de educação pré-escolar.
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